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O sistema Impro-VAR (Improvisação por Video Análise e Roteamento) consolida-se como 

continuidade à pesquisa em parametrização sonora para improvisação musical (FALLEIROS, 

2022). Entendendo a improvisação como prática que permeia todo fazer musical (COBUSSEN, 

2017; LEWIS, 1996), a tecnologia vem contribuir para operar limiares cognitivos como na 

comprovisação (DUDAS, 2010; DALE, 2008; MAILMAN, 2013; LOUZEIRO, 2017) 

promovendo coexistência simbiótica entre processos heurísticos e regras algorítmicas. Sob a 

ótica dos processos cognitivos (DEAN; BAILES, 2014), o sistema atua como uma extensão da 

percepção do músico, expandindo o conceito de referente (COSTA; SCHAUB, 2013) ao 

traduzir, em tempo real, atributos visuais em parâmetros sonoros. Essa interdependência 

indissociável entre som e imagem alinha-se aos conceitos de Vídeo-Música (LIMA, 2011; 

LEITE, 2004) e audiovisão (CHION, 2008), superando as expectativas de escuta sedimentadas 

na narrativa (COSTA, 2005) e nas tradicionais screen scores (HOPE; VICKERY, 2011). A 

ideia central do Impro-VAR ao mapear 4 vozes independentes relacionadas aos 4 quadrantes 

na tela, reside na dissociação cognitiva entre altura e dinâmica: o matiz (cor) e a luminância 

para alturas através de curvas de correção gama não lineares, e correlacionar a luminância 

instantânea à dinâmica, o sistema desafia hábitos sedimentados do improvisador (BAILEY, 

1992), exigindo uma reconfiguração de seus referentes mentais e mapas cognitivos sonoros 

(CANONNE, 2016). Tal configuração promove uma escuta ativa em regime de heterarquia, no 

qual busca-se a boa solução criativa, astuta, audaciosa e expressiva. (DEAN; BAILES, 2014). 

A parametrização algorítmica dialoga com a prescrição cartesiana, estabelecendo uma escrita 

descritiva (SEEGER, 1958) que funciona como tecnologia de representação e interpretação 

(OLSON, 2009), equilibrando elementos contingentes e independentes-de-contexto 

(BAGAWATI, 2013). Ao introduzir contingências imprevisíveis baseadas em colagens visuais 

(BERNARDO, 2012), o Impro-VAR fomenta a autonomia criativa, a comunhão e a negociação 

(FALLEIROS, 2012). A tecnologia pode ser entendida com um agente coautor em processos 

heurísticos, expondo a vídeo-partitura algorítmica como um instrumento de complexidade e 

expressividade que contribui para compreensão sobre o processo decisório do improvisador 

para encontrar soluções criativas em ambientes poli-referentes em permanente mutação. 

 

Impro-VAR, Manuel Falleiros, 2026. 

Minutagem: 

10 minutos 

Endereço eletrônico (URL) para o vídeo disponibilizado:  

https://www.youtube.com/watch?v=bk3-8vr6IOc 
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